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FÁBRICA ILEGAL

Mais de 700 vidros de
palmito, avaliados em
cerca de R$ 30 mil, fo-

ram apreendidos em uma fábri-
ca que funcionava ilegalmente
em Colombo. A proprietária, de
26 anos, foi presa em flagrante.
Segundo o delegado Adriano
Admir da Cruz Ribeiro, além de
ser proibida a venda da espécie

juçara - que está em extinção, -
há risco pra saúde. O delegado
explicou que a fábrica, que fun-
cionava no bairro Roça Grande,
foi descoberta na tarde de on-
tem, após denúncias sobre o co-
mércio de palmito clandestino.
Segundo o delegado, o palmito
era trazido de diversas regiões
do Litoral do Estado e, na fábri-

ca, era descascado, cozido e em-
balado. “No entanto a moça não
possui licenciamento sanitário,
não obedece os critérios técnicos
estabelecidos pela Anvisa e não
demonstrou a origem legal desse
palmito”, explicou.

A fábrica, conforme a polícia,
funcionava há aproximadamente
um ano. A proprietária alegou

que estava tentando regularizar
a empresa, mas, segundo o de-
legado, os documentos apresen-
tados por ela eram de 2014. “Foi
solicitado a ela a apresentação
dos processos e, por abandono,
esse processo administrativo foi
arquivado sem deferimento e
sem autorização”.

PERIGO!
Os palmitos que não são pre-

parados e embalados seguindo
normas técnicas podem desen-
volver a bactéria que causa o bo-
tulismo - doença que pode levar
àmorte. O delegado orientou aos
consumidores que fiquem aten-
tos à coloração do líquido, resí-
duos no fundo e conservação das
tampas. “A do palmito clandes-
tino é feita com uma impressão
na tampa por carimbo”, explicou
Adriano.

Mulher é detida
comcentenas de
vidros depalmito
juçara, espécie
ameaçada
deextinção

Foram apreendidos 700 vidros do produto, avaliados emR$ 30mil.
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SURTO FATAL

Executa a
ex e depois
semata

Um ex-marido, transtor-
nado, tirou a vida da ex-mu-
lher, de 45 anos, e depois se
matou na manhã de ontem,
na Avenida Nossa Senhora
da Conceição, bairro Santa
Terezinha, em Fazenda Rio
Grande. O casal não estava
mais junto há uma sema-
na e a mulher já tinha sido
ameaçada. Segundo a Polí-
cia Militar, Airton Mixeski,
48, foi até a casa de Juliana
Pinheiro, pra tentar reatar
o relacionamento e encon-
trou com a mulher em um
ponto de ônibus.

EXTREMO

Depois de uma conversa
entre os dois e a negativa
da mulher em reatar o rela-
cionamento, Airton surtou
e cometeu o ato extremo.
Socorristas do Siate che-
garam a ser chamados por
moradores que ouviram os
disparos e encontraram os
dois caídos na rua, mas não
puderam fazer nada pra
salvá-los.

De acordo com familia-
res, Airton e Juliana fica-
ram casados por um ano e
meio. Eles terminaram o
relacionamento na semana
passada. Juliana teria ido
até a delegacia, onde regis-
trou um boletim de ocor-
rência contra ele. Juliana
deixou duas filhas de outro
relacionamento.

NOIVO

Jeferson de Lima
Wiczoreki, 23 anos, foi
assassinado na noite de
anteontem, na residên-
cia onde morava, na Rua
Gabirobeira, Jardim das
Graças, em Colombo. Se-
gundo a Polícia Militar,
a namorada de Jeferson
atendeu ao chamado no
portão, mas quem grita-
va por ele nem esperou
que ela saísse de casa e
já invadiu a residência.
O rapaz, que estava no
quarto, foi morto com
dois tiros na cabeça, ou-
tros dois no peito e um
na mão. Além de Jefer-
son, um amigo dele que
também estava na casa
foi baleado na boca e foi
socorrido. Jeferson casa-
ria com a namorada nes-
te sábado. Pra sustentar
a casa, ele estava traba-
lhando em um brechó.
(LS)
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